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RESUMO 

Introdução: Transtornos mentais, uso de álcool/drogas, vulnerabilidade social, violência 

interpessoal/autoprovocada, circunscrevem graves fatores de risco no ciclo gravídico-puerperal, associados a 

complicações para o binômio mãe-bebê. Objetivo: Conhecer o perfil epidemiológico de gestantes e puérperas 

internadas em leitos de saúde mental de Maternidade pública de ensino, referência em alto risco no Piauí. 

Método: Pesquisa documental, retrospectiva, descritiva, quantitativa, que apreciou dados secundários 

identificados nos registros de admissão hospitalar e em prontuários eletrônicos (Sistema MV®), de 1/11/2016 

a 31/10/2023, sobre as pacientes assistidas nos leitos de saúde mental do Hospital-Maternidade de alta 

complexidade, integrante da rede SUS, em Teresina/PI. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Estadual do Piauí, parecer nº 5.978.742/2023. Resultados e Discussão: Foram internadas 461 

pacientes, predominantemente, com idade entre 21 e 30 anos (45,2%); raça-cor parda (40,7%); ensino 

fundamental incompleto (13,7%); solteiras (66,5%); com vínculos familiares preservados (29,7%), enquanto 

3,0% estava em situação de rua; residentes em Teresina (53,5%) ou provenientes de outros municípios do Piauí 

(43%). Os quadros psicopatológicos mais prevalentes foram: transtorno depressivo (16,1%); transtorno de 

ansiedade (14,1%); esquizofrenia (10,2%); transtorno afetivo bipolar (8,3%); depressão pós-parto (3,7%);  

transtorno misto ansioso e depressivo (2,8%); deficiência mental (2%); transtorno de personalidade com 

instabilidade emocional (0,9%). Ademais, 30% das gestantes e puérperas (138) estavam em uso prejudicial de 

substâncias psicoativas, das quais, respectivamente, drogas ilícitas (38,4%); álcool, tabaco, drogas ilícitas 

(34,1%); álcool e drogas ilícitas (8,7%); 6,5% tabaco e drogas ilícitas (6,5%); tabaco (5,8%); álcool (3,6%); 

álcool, tabaco (2,9%). Particularmente a situações de crise, 57,5% exibiram crise psicossocial; 15,5%, crise 

psiquiátrica do tipo surto psicótico; 8,2%, comportamento autolesivo sem intenção suicida; 17,2%, tentativa de 

suicídio. Aliás, 7,4% das pacientes foram vítimas de violência, sobretudo, doméstica (4,1%) e estupro (1,1%). 

Quanto aos itinerários terapêuticos, 22,6% das gestantes e puérperas declararam experiências, sobretudo, no 
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CAPS (9,1%), em dispositivos diversos (6,3%) e no Hospital Psiquiátrico (4,3%). Conclusão: As evidências 

atestam como crucial a criação de um banco de dados epidemiológico institucional, para fortalecer ações 

longitudinais de vigilância em saúde mental e qualificação do cuidado especializado em equipe 

multiprofissional de saúde, com ênfase na clínica ampliada, integralidade e efetiva articulação com a Rede de 

Atenção Psicossocial e a Rede Cegonha. 

 
Palavras-chave: Perfil Epidemiológico, Saúde da Mulher, Assistência à Saúde Mental, Intervenção na Crise, 

Hospital Maternidade.
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1 INTRODUÇÃO 

O ciclo gravídico-puerperal compõe uma fase da vida da mulher que precisa ser avaliado com 

especial atenção, pois engloba inúmeras modificações físicas, hormonais, psíquicas e de inserção 

social, as quais podem refletir diretamente na saúde mental (Lima et al., 2017). Em consonância com 

esse enfoque, Santos et al. (2022) e Zugaib (2015) sustentam que o período gravídico-puerperal é 

considerado a fase em que as mulheres se encontram mais vulneráveis para o desenvolvimento de 

quadros psicopatológicos.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em todo o mundo, cerca de 10% das 

mulheres grávidas e 13% das que acabaram de dar à luz exibem algum transtorno mental. Nos países 

em desenvolvimento os índices são mais altos, 15,6% das gestantes e 19,8% das puérperas (WHO, 

2019). No Brasil, o Ministério da Saúde aponta que, aproximadamente, uma em cada quatro mulheres 

desenvolve algum quadro psicopatológico ou transtorno psiquiátrico durante a gravidez, sendo a 

depressão o diagnóstico mais comumente observado. Ademais, entre as doenças psiquiátricas que 

podem complicar o ciclo gravídico-puerperal, destacam-se: transtorno depressivo, transtorno de 

ansiedade, transtorno afetivo bipolar, psicose, uso prejudicial de álcool e outras drogas (especialmente, 

tabaco, maconha, cocaína e seus derivados – crack), transtornos alimentares e distúrbios autoimunes 

(Brasil, 2022).  

Igualmente preocupante para o ciclo gravídico-puerperal e a saúde da mulher, é a alta 

prevalência de episódios de instabilidade emocional, baby blues (tristeza materna), depressão pós-

parto (Frota et al., 2020) e transtornos mentais comuns, que exigem efetivo manejo qualificado por 

equipe multi e interdisciplinar de saúde (Mello; Vivian; Martins, 2023). 

Os transtornos psiquiátricos na gestação representam um agravo para a saúde materna e fetal, 

que concorrem com os níveis de morbimortalidade (Dias, 2011). Posto que certa instabilidade 

emocional é própria das transições da vida e das adaptações a mudanças, a gravidez, o parto e o 

nascimento de um filho delimitam importantes momentos de transição (Lobato; Reichenheim, 2011). 

Então, a alta prevalência de transtornos psiquiátricos no ciclo gravídico-puerperal está aliada às 

mudanças físicas e psicológicas que a gravidez e a transição para a maternidade acarretam para as 

mulheres (Ghaffar et al., 2017). 

Aliás, a alta prevalência de transtornos mentais comuns no ciclo gravídico-puerperal reforça a 

necessidade do rastreio e manejo dos mesmos durante a gestação e o puerpério (Lopes et al., 2020). 

Nessa lógica, o envolvimento de gestantes com álcool e outras drogas é um elemento que potencializa 

a vivência de situações de vulnerabilidade (Porto et al., 2019). Daí, o (re)conhecimento de demandas 

congêneres no período gestacional pode ser útil na formulação de estratégias de redução de danos e 

dos agravos à saúde, de maneira a conduzir a um desfecho gestacional favorável tanto para a mulher 

como para o bebê (Marangoni, 2022). 
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A propósito, frequentemente, gestantes em uso prejudicial de álcool e outras drogas anulam a 

vivência da gestação e as necessidades básicas humanas em detrimento do consumo das substâncias 

psicoativas; ao passo que demonstram negligência no autocuidado e exígua adesão a oportunidades de 

cuidado nos serviços componentes da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Essa contextura certifica 

como imprescindível a ampliação de políticas públicas e de medidas direcionadas à captação e ao 

aumento da adesão dessas mulheres aos serviços de saúde mental, com ênfase no cuidado qualificado, 

holístico (Settani et al., 2022). 

Haja vista que o cuidado pré-natal pode ser o único espaço de contato de uma mulher em idade 

reprodutiva com os serviços de saúde, denota a ocasião crucial para oferta de intervenções destinadas 

à promoção da saúde da mulher, mormente, para a identificação de transtornos mentais preexistentes, 

em desenvolvimento ou agravamento (Costa et al., 2018). 

Logo, Ferreira (2013) ressalta a importância do empreendimento de intervenções em saúde 

voltadas à minimização do aparecimento de sintomas psicopatológicos, de forma a ajudar mulheres 

grávidas e puérperas a terem uma melhor adaptação à maternidade; ações as quais devem ser 

personalizadas, com foco no estilo de vida e nos contextos nos quais elas se inserem. Em que pese essa 

realidade, Almeida et al. (2012) alertam que a avaliação em saúde mental da gestante tem merecido 

pouca atenção, provavelmente devido à crença de a gravidez representa um período de bem-estar e 

pela maior valorização dada pelos profissionais aos transtornos psicóticos, que podem ocorrer no pós-

parto e porque requerem hospitalização.  

Para tanto, no olho do furacão antimanicomial, o cuidado em saúde mental pautado na égide 

da clínica ampliada, urge adoção de uma visão caleidoscópica, eminentemente holística; solicita 

amorosidade e postura ética-estética-crítica-política-emancipatória, que valorize a paciente em 

sofrimento psíquico, transtorno mental, uso prejudicial de álcool e outras drogas na qualidade de 

cidadã, protagonista, detentora de voz e vez; em prol da potência política do movimento, da 

florescência e da defesa da vida (Barbosa; Engstrom, 2023). 

Considerando-se que o sofrimento trespassa a corda bamba da vida e as tentativas de busca por 

cuidado (BARBOSA, 2021), Steen e Francisco (2019) defendem a relevância da avaliação do bem-

estar das mulheres durante o período pré-natal e pós-parto. Já Campos (2022), assevera que o ciclo 

gravídico-puerperal requisita um olhar mais atencioso à saúde mental das mulheres, que pode 

influenciar positivamente nos próximos ciclos, trazendo benefícios tanto para a mãe como para a 

criança. Por sua vez, Cantilino, Neves e Rennó (2022) destacam como prioritários o diagnóstico e o 

manejo de transtornos psiquiátricos tais como, depressão, ansiedade, transtorno bipolar, transtornos 

psicóticos, além do reconhecimento dos impactos psicológicos decorrentes da vitimização de 

violência. 



 

 
Themes focused on interdisciplinarity and sustainable development worldwide V. 02 

Quadro epidemiológico de gestantes e puérperas internadas em leitos de saúde mental de maternidade pública de alto risco, Piauí, 

Brasil 

Nessa perspectiva, Teixeira et al. (2019) testificam a importância da construção de uma 

assistência em saúde mental e obstétrica integral, resolutiva, que preze pela garantia do 

acompanhamento humanizado às mulheres e aos seus recém-nascidos; na qual os profissionais 

estejam, sensíveis às questões psicossociais de gestantes e puérperas com transtornos mentais, 

qualificados para promover atendimento emergencial em situações de crise e para respeitar as 

particularidades dessa população. Para isso, a humanização do cuidado em saúde mental exige que o 

respeito ao feminino se sobreponha ao preconceito e ao estigma vivenciados por tais mulheres ao longo 

do trajeto terapêutico. Inclusive, Lopes, Ribeiro e Porto (2020) reconhecem que o cuidado a gestantes 

e puérperas usuárias de substâncias psicoativas designa um processo complexo, que solicita a 

implementação de atividades de educação permanente para a qualificação do acolhimento e da 

assistência sensíveis às demandas de saúde dessas mulheres. 

Isto posto, o presente estudo teve o objetivo de conhecer o perfil epidemiológico de gestantes 

e puérperas internadas em leitos de saúde mental de Maternidade pública de ensino, referência em alto 

risco no Piauí e situada em Teresina.  

 

2 MÉTODO 

Estudo documental, retrospectivo, descritivo, quantitativo, que apreciou dados secundários 

extraídos dos registros de admissão hospitalar e dos prontuários eletrônicos (Sistema MV®), tocantes 

ao período de 1 de novembro de 2016 a 31 de outubro de 2023, sobre as pacientes assistidas nos leitos 

de saúde mental de uma Maternidade pública de ensino, referência em alto risco no estado do Piauí, 

situada no município de Teresina. 

A amostra foi composta pela totalidade das pacientes internadas nos leitos de saúde mental do 

Hospital-Maternidade no período supramencionado, conforme os registros de admissão hospitalar e 

nos prontuários eletrônicos.  

Foram coletadas variáveis quantitativas e qualitativas alusivas às características 

sociodemográficas e clínicas das gestantes e puérperas. Os aspectos sociodemográficos incluíram: 

idade, raça-cor, escolaridade, estado civil, vínculos familiares, situação de moradia, município de 

procedência. As informações clínicas contemplaram: transtorno mental, uso de álcool e drogas, 

situação de crise, vitimização de violência, itinerários terapêuticos na RAPS. 

Os dados acumulados na pesquisa foram analisados por meio de procedimentos de estatística 

descritiva; após, descritos em números totais e em porcentagem; e, na sessão Resultados  e Discussão, 

estão apresentados em gráficos, informações as quais foram confrontadas com os achados teóricos que 

sustentam o estudo. 

Para a consecução do estudo, a proposta foi submetida à apreciação pela Diretoria de Ensino e 

Pesquisa da Maternidade, instituição coparticipante, para obter autorização à execução. Após, foi 
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analisada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí (CEP/UESPI), 

recebendo parecer favorável, nº 5.978.742/2023. 

Salienta-se que a condução da pesquisa respeitou as prescrições das Resoluções nº 466/2012 e 

nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, quanto ao respeito à integridade, confidencialidade, ao 

sigilo e anonimato das pacientes cujos prontuários foram analisados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período investigado, um total de 461 pacientes foram internadas nos leitos de saúde mental 

do Hospital-Maternidade de ensino. As evidências acumuladas foram distribuídas nas seguintes 

categorias: aspectos sociodemográficos das pacientes internadas nos leitos de saúde mental; quadros 

psicopatológicos prevalentes; uso prejudicial de álcool e outras drogas; situação de crise; vitimização 

de violência; itinerários terapêuticos na RAPS. 

 

3.1 ASPECTOS SOCIODEMOGRÁFICOS DAS PACIENTES INTERNADAS NOS LEITOS DE 

SAÚDE MENTAL 

As gestantes e puérperas apresentaram, predominantemente: idade entre 21 e 30 anos (45,2%), 

enquanto 37,6% tinha entre 31 e 40 anos; raça-cor parda (40,7%); escolaridade ensino fundamental 

incompleto (13,7%), ao passo que 7,8% tinha ensino médio completo; estado civil solteira (66,5%); 

vínculos familiares preservados (29,7%), enquanto 13,5% estavam com vínculos fragilizados; 94,6% 

moravam com a família; 3% estavam em situação de rua; 53,5% residiam em Teresina (53,5%) e 43% 

procediam de outros municípios do Piauí.  

Andrade et al. (2018) testificam como elementar que gestores e profissionais integrantes das 

equipe assistenciais de saúde conheçam as idiossincrasias sociodemográficas e obstétricas das 

gestantes, parturientes e puérperas atendidas nos Hospitais-Maternidades. Nessa perspectiva, os 

autores asseguram que a idade materna configura um indicador relevante na análise das condições de 

saúde de uma mulher no período gestacional, bem como em relação ao parto e à sobrevivência do 

neonato. Soma-se a isso, o fato de que a escolaridade da paciente pode estar correlacionada a 

desigualdades no acesso e na adesão à atenção em saúde durante a gestação, o parto e o puerpério. 

Assente a essa lógica, a baixa escolaridade pode ser compreendida como fator de risco obstétrico, uma 

vez que o frágil entendimento das ações educativas em saúde se reflete em prejuízos para a saúde da 

mãe e do bebê.  

Como efeito, a tessitura do perfil sociodemográfico-clínico de gestantes e puérperas  de  alto 

risco conforma uma estratégia potente para subsidiar o planejamento estratégico das intervenções 

assistenciais e de políticas públicas em saúde, voltadas à redução da morbimortalidade materna e 

neonatal (Paiva et al., 2018). 
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Entrementes, conquanto a saúde mental da mulher seja fortemente atravessada pelas dimensões 

socioeconômicas, contextuais e pelos marcadores de gênero (Nepomuceno; Ximenes, 2019), o baixo 

suporte social e familiar ao longo do período gestacional e do puerpério está entre os principais fatores 

de risco para desenvolvimento de transtornos mentais ou piora de quadros psicopatológicos 

preexistentes. Sob outro prisma, o aumento do apoio familiar e assistencial, através do acesso a 

serviços de saúde e práticas preventivas, são importantes fatores de proteção à saúde mental de 

gestantes/puérperas (Silva et al., 2023). 

 

3.2 TRANSTORNOS MENTAIS PREVALENTES 

Os transtornos mentais prevalentes exibidos pelas pacientes hospitalizadas nos leitos de saúde 

mental da Maternidade, foram: transtorno depressivo (16,1%); transtorno de ansiedade (14,1%); 

esquizofrenia (10,2%); transtorno afetivo bipolar (8,3%); depressão pós-parto (3,7%);  transtorno 

misto ansioso e depressivo (2,8%); deficiência mental (2%); transtorno de personalidade com 

instabilidade emocional (0,9%) (Figura 1).  

 

Figura 1: Transtornos mentais prevalentes 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

As constatações do estudo ratificam os achados de Barbosa (2023), no tocante à predominância 

de gestantes e puérperas internadas em leitos de saúde mental de Hospital-Maternidade apresentarem 

quadros psicopatológicos atinentes a: transtorno depressivo, transtorno de ansiedade, depressão 

puerperal, transtorno afetivo bipolar, esquizofrenia, psicose puerperal, transtorno misto ansioso e 

depressivo. 

A propósito, os transtornos psíquicos não são inócuos para a gestante/puérpera e o feto/bebê, 

pois provocam repercussões negativas na saúde da mulher, notadamente associadas à intensificação 

do sofrimento, pior funcionalidade diária, pior qualidade de vida e aumento do risco de suicídio 

(principalmente nos casos não tratados). Aliás, os transtornos mentais exibidos pela gestante/puérpera 
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influenciam negativamente a vida fetal e o desenvolvimento infantil, com incremento do risco de 

alterações comportamentais e de adoecimentos mentais (Zambaldi; Cantilino, 2023). Logo, é  

imprescindível um olhar atencioso às gestantes, no intuito de se promover saúde e assistência adequada 

após o nascimento do bebê, a fim de se aumentar a qualidade de vida e o bem-estar da mulher (Herdi, 

2021). 

 

3.3 USO PREJUDICIAL DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS 

Um total de 138 gestantes e puérperas (30%) internadas estavam em uso prejudicial de 

substâncias psicoativas, das quais, respectivamente: drogas ilícitas (38,4%); álcool, tabaco, drogas 

ilícitas (34,1%); álcool e drogas ilícitas (8,7%); 6,5% tabaco e drogas ilícitas (6,5%); tabaco (5,8%); 

álcool (3,6%); álcool, tabaco (2,9%) (Figura 2). 

 

Figura 2: Uso prejudicial de álcool e outras drogas 

 
Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

O uso de álcool e outras drogas no período gestacional é um problema complexo, que exige 

preparo específico dos profissionais de saúde, tendo em conta as necessidades de saúde peculiares em 

questão (Maia et al., 2019). Por consequência, influencia negativamente a saúde materna e infantil, 

mesmo quando o padrão de uso não afigura um quadro psiquiátrico de abuso ou dependência (Aliane 

et al., 2008). Nessa contextura, o não julgamento da paciente é primordial para a atenção adequada e 

a realização de um diagnóstico diferencial do tipo de drogas em uso. Adicionalmente, o tratamento 

não deve recair apenas sobre o tipo de droga consumida e as respectivas consequências para a mulher 

e o bebê, mas precisa buscar as causas complexas que motivam o uso e a, eventual, dependência 

(Lombardi, 2023).  

Daí, a produção do cuidado às pacientes com demandas decorrentes do uso prejudicial de álcool 

e outras drogas exige que se extrapole o enfoque das especificidades e farmacodinâmica próprias às 
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substâncias, abarque as nuances dos sentidos e das vivências singulares das mulheres e valorize a 

grandeza dos movimentos empreendidos na tessitura dos itinerários terapêuticos em busca de cuidados 

na RAPS (Barbosa; Engstrom, 2023). 

 

3.4 SITUAÇÕES DE CRISE EMERGENTES 

Comumente, as pacientes internadas em leitos de saúde mental exibiram crises dos seguintes 

tipos: crise psicossocial; crise psiquiátrica; crise referente a comportamento autolesivo sem intenção 

suicida; tentativa de suicídio. 

Particularmente aos episódios de crise psicossocial, 57,5% das pacientes exibiram quadros 

correlatos, como observa-se na Figura 3. Freitas (2023) elucida que a crise psicossocial denota um 

processo que se vincula ao sofrimento multideterminado – advindo de situações inesperadas, tais 

como, doenças, epidemias, acidentes, conteúdos existenciais, questões relativas ao desenvolvimento 

humano. Destarte, exige acolhimento e cuidado qualificados, fundados em dispositivos da rede, 

especialmente em situações de urgência e emergência; também, demanda a consideração da pessoa e 

do contexto no qual ela está inserida, assim como sua vida comunitária, seus laços sociais e afetivos e 

sua singularidade. 

 

Figura 3: Crise psicossocial 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

Verificou-se que 15,5%, gestantes e puérperas exibiram episódios de crise psiquiátrica do tipo 

surto psicótico (Figura 4). Essa realidade corrobora os achados de Barbosa (2023), uma vez que trata-

se de uma demanda rotineiramente encontrada em pacientes internadas em leitos de saúde mental de 

Hospital-Maternidade. 
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Figura 4: Crise psiquiátrica – surto psicótico 

 
Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

Conforme Dell’Aqua e Mezzina (1991), pacientes em crise psiquiátrica satisfazem pelo menos 

três dos cinco parâmetros, a seguir: apresenta grave sintomatologia psiquiátrica aguda; grave ruptura 

de relação no plano familiar e/ou social; recusa de submissão a tratamentos psiquiátricos; afirmação 

da não necessidade de realizar tratamento, porém com aceitação do contato; recusa obstinada no 

estabelecimento de contato psiquiátrico; e, situações de alarme no contexto familiar e social, mas, sem 

capacidade de pessoal para afronte.  

Especificamente às situações de automutilação, observou-se que 8,2%, das gestantes e 

puérperas apresentaram comportamento autolesivo sem intenção suicida (Figura 5). 

 

Figura 5: Comportamento autolesivo sem intenção suicida 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

Com base em Santos e Faro (2018), a conduta autolesiva sem intenção suicida abrange todo 

comportamento direto e deliberado de autolesão, que resulta em prejuízo físico e psicológico para a 

pessoa. 
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Por outtro lado, 17,2%, das gestantes e puérperas internadas em leitos de saúde mental 

efetuaram tentativa(s) de suicídio (Figura 6). 

 

Figura 6: Tentativa de suicídio 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

O suicídio consiste em um fenômeno complexo e multifacetado, que abarca questões 

socioculturais, genéticas, psicodinâmicas, filosófico-existenciais, psiquiátricas e ambientais 

(Stefanello; Campos, 2015). Em que pese a gestação e o puerpério estejam arrolados entre os fatores 

de proteção para o comportamento suicida (Botega, 2022), as tentativas de suicídio no ciclo grávido-

puerperal conclamam um trabalho preventivo, em equipe interdisciplinar, que garanta o efetivo 

acompanhamento da mulher desde o pré-natal e inclua a avaliação da saúde mental na linha de cuidado. 

Somente assim se evitará o agravamento dos sintomas que atuam como gatilho disparador de ideações 

e tentativas de suicídio (Gonçalves, 2022). 

 

3.5 VITIMIZAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

No que se refere à vitimização de violência, identificou-se que 7,4% das pacientes foram 

vítimas de violência, sobretudo, doméstica (4,1%) e estupro (1,1%) (Figura 7). 
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Figura 7: Vitimização de violência 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

Com base nas constatações, a violência conjugal no período gestacional e puerperal se expressa 

nas formas diversas, mormente, doméstica e sexual, repercutindo no desencadeamento de problemas 

obstétricos com implicações para a vida e a saúde da mulher e do feto/neonato (Campos et al., 2019). 

Para mais, a violência contra a mulher durante o período gravídico-puerperal interfere de maneira 

significativa na saúde física, mental, emocional e social das mulheres vitimadas. Dessarte, a 

minimização dos consequentes agravos carece de um olhar sensível para a garantia da atenção à saúde 

ancorada em uma abordagem integralizada, individual, contextualizada e preventiva (Rodrigues, 

2016). 

 

3.6 ITINERÁRIOS TERAPÊUTICOS NA RAPS 

Quanto aos itinerários terapêuticos na RAPS, verificou-se que 22,6% das gestantes e puérperas 

declararam experiências correlatas, sobretudo, no CAPS (9,1%), em dispositivos diversos (6,3%) e no 

Hospital Psiquiátrico (4,3%) (Figura 8). 
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Figura 8: Itinerários terapêuticos na RAPS 

 

Fonte: Barbosa et al. (2023). 

 

As evidência ratificam os achados de Barbosa (2021), acerca da tessitura de itinerários 

terapêuticos em busca de cuidado na RAPS, em que, amiúde, as pacientes enfrentam barreiras de 

acesso estruturais, geográficas, culturais, atitudinais; e os serviços comunitários coexistem com o 

hospital psiquiátrico, preponderando o modelo asilar/manicomial (Barbosa, 2021). 

Logo, é imperativo um olhar minucioso nos processos de acolhimento, avaliação e 

encaminhamento de gestantes e puérperas com necessidades de atenção especializada psicossocial. É 

essencial que se compreenda todo o contexto em que essas mulheres estão inseridas, para que opções 

terapêuticas mais eficazes e acuradas sejam efetuadas (Noal; Silva, 2022). Aliás, o seguimento do 

cuidado integral a gestantes e puérperas em uso de álcool e drogas urge articulação da rede e 

profissionais livres de julgamentos, que promovam cuidados adequados às demandas biopsicossociais 

das pacientes (Silva; Rodrigues; Neves, 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 

As evidências reunidas no estudo atestam como crucial a criação de um banco de dados 

epidemiológico institucional, para impulsionar no Hospital-Maternidade o fortalecimento de ações 

longitudinais de vigilância em saúde mental e a qualificação do cuidado especializado em equipe 

multiprofissional de saúde, com ênfase na clínica ampliada e na integralidade. 

Isto posto,  compreensão das idiossincrasias sociodemográficas e clínicas das pacientes 

internadas em leitos hospitalares de saúde mental são valiosas para o robustecimento de estratégias de 

manejo, avaliação e promoção de cuidado em saúde mental a mulheres no ciclo gravídico-puerperal; 

ao passo que enaltecem a importância da elaboração de estudos mais aprofundados, que permitam 

avanços contínuos no entendimento das demandas sui generis exibidas por gestantes e puérperas em 
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situação sofrimento psíquico, crise, transtorno mental, uso prejudicial de álcool e outras drogas, 

violência interpessoal/autoprovocada e quanto aos respectivos itinerários terapêuticos agenciados em 

busca do cuidado na RAPS. 

Afinal, o cuidado hospitalar especializado em saúde mental requer prontidão no diagnóstico e 

nos atendimentos emergenciais; abordagem humanizada, holística, qualificada, eminentemente 

sensível e integrada nos serviços de saúde, em efetiva articulação com a rede de apoio informal familiar 

e social, tal qual com os dispositivos da RAPS e da Rede Cegonha. 
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